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Conta de luz de antes 
do apagão, divulgada 
por morador, mostra 

que a população do 
Amapá teve cobranças 

abusivas de até R$ 
1.400 por mês.

Categoria aprova contas do 
SINTECT-RJ em assembleia
Números expressam responsabilidade com o patrimônio da 
dos associados e foram apresentados com transparência
Veja nas páginas 2 e 3

COVID-19 volta a crescer
Liminares conquistadas pelo 
Sindicato garantem o cumprimento 
da quarentena e trabalho remoto
Veja na pág. 4

Apagão no Amapá comprova que o Brasil 
não pode ficar sem os Correios Estatal
O exemplo da 
empresa privada 
de energia no 
Amapá comprova 
que a privatização 
dos Correios pode 
causar um apagão 
postal no país.

A política adotada por 
Bolsonaro e Guedes 
mostra sua fragili-

dade mais uma vez, com o 
apagão que atingiu mais de 
80% do estado do Amapá. 

A população do Amapá ficou no escuro porque 
a empresa privada estrangeira de energia 
falhou na manutenção e não investiu na 
estrutura de reserva, a ser usada em caso de 
falhas. Empresas privadas só investem no que 
dá lucro, não naquilo que é essencial para a 
população. Só o Estado faz isso, é seu papel! 

Ficou claro que  privatiza-
ção traz problemas e pre-
juízos e o que significa sair 
de um monopólio público 
para um privado.

No Amapá houve uma 
explosão na subestação de 
distribuição de energia, não 
por raio como divulgado a 
princípio, mas por falta de 
manutenção, e o sistema 
paralelo não estava fun-
cionando e não entrou em 
operação. Faltaram coorde-
nação, capacidade diretiva, 
manutenção e investimento.

Correios 
e subsídio 
cruzado

O subsídio cruzado ga-
rante a existência do 

serviço postal em todos os 
municípios do país e com 
tarifas baixas. Se houver 
privatização ou liquidação 
dos Correios, o serviço fica-
rá caro e muitas localidades 
e a população carente 
ficarão desassistidas.

De quem é a 
responsabilidade 
pelo sofrimento 

e os prejuízos 
da população?

Fala-se nas agências regu-
ladoras, como a Anatel e a 
Aneel, e em inventar uma para 
o setor postal, em caso de pri-
vatização ou destruição dos 
Correios. Mas até que ponto 
essas agências têm condições 
de fiscalizar o sistema?

Tudo isso antecipa o caos 
que será instalado no 
setor postal se o Correios 
estatal deixar de existir! 

Isso acontece porque as em-
presas privadas, depois que 
dominam um setor, só inves-
tem no que leva à manutenção 
das taxas de lucro.
Por isso a privatização não 

funciona. Uma empresa priva-
da NÃO funciona melhor que 
uma estatal, principalmente 

quando o bem-estar e o direito 
da população estão em jogo.
Além desse exemplo do 

Amapá, há o recente acidente 
com a Vale do Rio Doce em 
Brumadinho. Os problemas 
nas barragens das minas são 
antigos, mas a empresa não fez 
investimento em segurança, 

porque não dá lucro. Aí 
estourou e quem pagou 
com a vida foram o meio 
ambiente e a população.

Assim como os Cor-
reios, que socorre a po-
pulação quando ocorre 
alguma situação adver-
sa, quem está tendo de 
fazer a manutenção para 
retomar o fornecimento 
de energia é a Eletronor-
te, empresa estatal do 
grupo Eletrobrás, que o 
governo quer privatizar.
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Gestão Sindical  Democrática e Trnsparente

COM TRANSPARÊNCIA E RESPONSABILIDADE, 
ASSOCIADOS APROVAM CONTAS DO SINTECT-RJ

Após o conselho fiscal 
do Sindicato apresentar 
parecer certificando a 
lisura e transparência 
das contas da entidade, 
a assembleia virtual de 
prestação de contas 
aprovou com ampla 
maioria e de forma 
democrática as contas 
do Sindicato referente 
ao exercício de 2019, 
conforme edital pu-
blicado em jornal de 
circulação.
Cumprindo as previ-

sões legais conforme o 
Estatuto do Sindicato, 
foram apresentados 
de forma transpa-
rente os Demons-
trativos Contábeis e 
Financeiros (Balanço 
Patrimonial, Financei-
ros, Orçamentários 
e Demonstrativo de 
Resultado) referente 

ao exercício de 2019, 
encerrado em 31 de 
dezembro, conforme 
o Parecer do Conselho 
Fiscal. Geralmente, 
a assembleia é rea-
lizada entre abril e 
maio, mas devido a 
grave Pandemia do 
novo coronavírus, só 
agora foi possível ser 
realizada e de forma 
telepresencial.

O secretário de Fi-
nanças do SINTECT-RJ, 
Sebastião Brazil, apre-
sentou os dados das 
despesas, receitas e dos 
investimentos feitos 
pela diretoria, inclusive 
da reforma da sede do 
Sindicato, se preparan-
do para melhor atender 
os associados após a 
Pandemia de covid-19.

“A Assembleia discutiu 
as contas com transpa-
rência e democracia e 
seguiu o parecer do Con-
selho Fiscal apresentado 
pelo conselheiro fiscal 
Ronaldo Leite, delibe-

rando pela sua aprovação”, 
relata Brazil.
Na avaliação do presidente do 

SINTECT-RJ, Ronaldo Martins, 
o movimento sindical tem sido 
alvo de inúmeros ataques a 
sua liberdade e isonomia, mas 
o SINTECT-RJ tem demons-
trado muita força e avançado 
na tarefa de conscientizar os 
trabalhadores da importância 
de ser sindicalizado.

“Nem os ataques do governo 
e a pandemia têm impedido a 
mobilização dos trabalhado-
res pela diretoria do Sindicato, 
que  trabalha de forma incisiva, 
dialogando em todas unida-
des do estado, mobilizando 
a categoria para a defesa do 
emprego, dos Correios estatal 
e dos direitos. Com trabalho e 
transparência, conseguimos 
também ampliar o número 
de sindicalizados e melhorar 
a infraestrutura do Sindicato”, 
destacou o presidente.

A aprovação das contas de-
monstra o compromisso com a 
transparência e a mobilização 
em defesa da categoria ecetis-
ta no Rio de Janeiro.

Os trabalhadores sócios da base do SINTECT-RJ aprovaram por 
ampla maioria a Prestação de Contas, do ano base 2019, do 
Sindicato, em assembleia virtual realizada no dia 28/10.

Correios fecham agências, atacam direito ao serviço 
postal e aumentam sofrimento dos brasileiros

A falta de compromisso 
e gestão do governo 

Bolsonaro e direção dos 
Correios no Rio de Janeiro 
tem deixado a população 
sem atendimento e preju-
dicadas economicamen-
te, precisando se deslocar 
ao centro da cidade para 
retirar suas encomendas.

A lógica de fechamento 
de agências, principal-
mente as mais lucrativas, 

faz parte de uma ofensiva 
privatista do governo Bol-
sonaro sobre os Correios. O 
fechamento das agências em 
Jacarepaguá, gerou revolta da 
população que está precisan-
do se deslocar até às agências 
do centro do Rio para retirar 
suas encomendas.

A nova modalidade de pri-
vatização dos Correios passa 
pelo sucateamento, abrindo 
espaço para que as Empresas 

privadas atuem onde os Cor-
reios Estatal deveriam estar.

As agências próprias viraram 
depósitos de carga, deixando 
de atender a população e 
captar recursos para realizar 
entrega interna, gerando per-
da de clientes devido as filas 
gigantescas, fora o aumento 
das reclamações, ou seja, o 
governo Bolsonaro têm acele-
rado o proposta de liquidação 
dos Correios com a redução de 

sua atuação no mercado.

O fechamento das agências 
é grave e ameaça o comércio 
local, os pequenos, médios e 
grandes empresários, além de 
prejudicar os trabalhadores 
que são deslocados para traba-
lhar longe de suas residências.

“O governo quer a liquidação 
dos Correios, pois não conse-
gue convencer os parlamen-
tares sobre a privatização da 

Estatal, que após o apagão 
no Amapá, mostrou que 
também pode haver um 
apagão postal em caso de 
venda da empresa. Fora 
que isso está trazendo um 
transtorno muito grande 
para o comércio e para os 
clientes. Isso traz um des-
conforto, insatisfação e 
reclamações”, disse Sebas-
tião Brazil, Secretário de 
finanças do SINTECT-RJ.
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Informe Jurídico:

SINTECT-RJ GARANTE PAGAMENTO 
DO DIFERENCIAL DE MERCADO NA 
BAIXADA LITORÂNEA
O SINTECT/RJ obteve mais 
uma conquista ao ganhar 
ação de pagamento do 
adicional de diferencial 
de mercado aos traba-
lhadores dos municípios 
d e  A r m a -
ção de Bú-
zios, Arraial 
d o  C a b o, 
I g u a b a 
Grande, Sil-
va Jardim e 
Saquarema.

A decisão 
t r a n s i t o u 
em julgado, 
ou seja, não 
cabe mais 
recurso, e o 
SINTECT/RJ 
já solicitou 
ao juiz que 
d e t e r m i n e 
que a em-
p r e s a  i m -
plemente o 
pagamento 

TRABALHO REMOTO: 
CORREIOS DEPOSITA VALORES 
DESCONTADOS APÓS JUSTIÇA 
DETERMINAR AFASTAMENTO SEM 
PREJUÍZO À REMUNERAÇÃO
Em mais uma grande 

vitória do departamento 
jurídico do SINTECT-RJ, a 
empresa foi obrigada a de-
positar no último dia 05/11 
na conta dos trabalhadores 
os valores referentes aos 
adicionais que foram des-
contados indevidamente 
de quem se encontra em 
trabalho remoto.

Após ser condenada a pa-
gar remuneração integral 
aos trabalhadores que se 
encontram em regime de 
home office por conta da 
grave Pandemia do novo 
coronavírus, os Correios 
efetuou o ressarcimento 
dos valores descontados na 
conta dos trabalhadores em 
teletrabalho.

mensal do adicional aos 
empregados beneficiários, 
sob pena de pagamento 
de multa, para depois ser 
iniciado a fase executória 
(cálculo dos atrasados).

Crescimento da contaminação 
por COVID-19 preocupa 
Sindicato e trabalhadores 
com nova onda no Estado
Liminares conquistadas pelo Sindicato, únicas no 
país, garantem o cumprimento de quarentena em 
caso de Covid-19 na unidade e manutenção do 
trabalho remoto aos coabitantes e grupos de risco.

Sindicato mobiliza setores com alta de casos de COVID 19

O SINTECT-RJ sempre 
defendeu o isola-
mento social como 

forma de conter o avanço da 
doença, comprovado pela 
flexibilização de medidas res-
tritivas que estão agravando 
a situação da pandemia no 
Estado, com aumento do nú-
mero de casos e sobrecarga 
no sistema de saúde.

Ao longo do mês de no-
vembro, o SINTECT-RJ con-
tabilizou vários novos casos 
de Covid-19 por dia. Várias 
unidades tiveram registros: 
CDD Ilha do Governador, CDD 
Ramos, CDD Rocha Miranda, 
CDD Senador Câmara, CDD 

Deodoro, CDD Campos, CDD 
Guarus e CEE Bangu. A situa-
ção só não agravou mais por 
conta da atuação sindical.

Com a omissão e negacio-
nismo da direção militar da 
ECT e do governo Bolsonaro, 
o SINTECT-RJ recorreu ao 
judiciário e foi o único Sindi-
cato que conquistou liminar 
que garante o cumprimento 
da quarentena em caso de 
contaminação na unidade de 
trabalho, e outra decisão que 
mantém os trabalhadores do 
grupo de risco e coabitantes 
no trabalho remoto, redu-
zindo assim o número de 
contaminação na categoria.

Mesmo com mais de 167.000 
mortos e quase 6 milhões de 
contaminados, o governo 
Bolsonaro continua tratando 
a doença com absoluto des-
prezo e negacionismo.

O Sindicato cobra a reali-
zação constante de limpeza 
nas unidades de trabalho, a 
desinfecção e a testagem de 
todos os funcionários como 
medida profilática.

Não somos um país de 
“maricas”, somos uma nação 
de trabalhadoras e trabalha-
dores carentes de uma lide-
rança que execute as ações 
estratégicas de proteção ao 
seu povo.

A pandemia não acabou. 
As medidas preventivas se 
tornam cada vez mais im-
portantes (o uso correto de 
máscara, álcool em gel, água 
e sabão, o cumprimento dos 
protocolos das autoridades 
sanitárias). Dessa forma, con-
seguiremos mitigar os efeitos 
drásticos dessa tragédia.

O SINTECT-RJ está no cami-
nho certo, continuará defen-
dendo o isolamento social 
como medida efetiva para 
conter o avanço da covid-19, 
já que não existe ainda medi-
camentos ou vacina eficazes 
para a doença.


